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MMO IX

.AVEIRO
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Ites non verba ?

 

A celebre lei das rolhas, veiu

abrir uma nova phase no seio do

partido republicano.

Cem vezes temos dito nieste

jornal que é preciso fazer traba-

lho pratico, entrar a valer no

-campo da acção.

Um partido que, já pelo nu-

mero, já pelos seus principios,

por tudo, emfim, está natural-

mente destinado a exercer um

»alto papel nos destinos do paiz,

não póde ficar eternamente n'es-

te doce far-nícnte de uma propa-

ganda restricta e pouco proñcua,

exactamente por isso mesmo.

Não podemos, nem devemos

ficar toda a vida agarrados ás

nossas tradicções, às nossas glo-

rias, aos nossos heroes. E' indis-

pensavei fazer alguma coisa de

mais util e demais positivo do

que tudo isso, a não ser que

.que-iramos, com a nossa indolen-

cia, lançar de todo o germen da

indiíferenea no animo do publico,

já de sí tão propenso a este mal

que tanto nos prejudica. A praga

dos indifi'erentes é um dos maio-

res males que aff'ligem as socie-

dades, os paizes decadentes co-

mo o nosso.

Pois despertemos, levantame-

nos energicos, altivos, façamos o

que nos cumpre em momento

tão grave e solemne como este.

Basta de rethorica banai, bas-

ta de hesitações, e venha a. poli-

tica pratica.

Res non verba, era a divisa de

um grande general da primeira

Republica Franceza, Lazaro Ha-

che, divisa que bem precisa ser

agora seguida pelo partido repu-

blicano, diante da attitude verda-

deiramente cabralina do governo

do sr. D. Carlos.

Unir, disciplinar, cerrar filei-

ras, a o que primeiro que tudo

temos a fazer n'esta extraordina-

ria conjunctura, em que estão

  

4 FOLHETIM

 

'I'llEOl'lllLO BRAGA

l [Sililtf ll'lllll

(como umrrmo DO enorme xvx)

A' barca, à barca., boa. gente,

Que queremos dar á. véla,

Chegar a. ella, chegar a elle.

O tom frio com que dissera tão

ruim nova. fazia. julgal-o filho da

rajada, como se cria. nas incarnar

ções da. mythologia grega. Ouvida

a falls do capitão, ealtaram todos
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PAGAMENTth ÃMANTA no

ameaçadas as liberdades, os nos- '

sos mais sagrados direitos: -- a

opinião liberrima, pela penna e

pela palavral

N'outro paiz, onde um partido

avançado 'como o nosso. tivesse

a nítida comprehensão dos seus

dchres e das suas graves respon-

sabilidades, e possuisse chefes

com a audacia e golpe de vista

que se requer em taes circums-

tancias, o menos que poderia

succedcr ao governo, em seguida

à publicação da famosa lei das

rolhas, era arrastar na sua queda

o rei e as instituições.

Porque a verdade é que o que

-succede agora, é o que se tem

dado em todos os regimens con-

demnados pela philosophia. São

os symptomas de morte proxima.

Viram-se em França, viram-se na

Hespanha, em toda a parte.

Pois bem, entremos de vez no

campo dos nossos deveres.

Para a frente é que é o cami-

nho.

N'outro dia voltaremos ao as-

sumpto.

Anime DAVID.

W_

0 desastre do emprestimo

Disse o rei no discurso da

abertura das cdrtes que o credi-

to publico se mantem do modo

mais satisfatorio e que a prova

irrecusavel d'isso e o emprestimo

ultimamente contractado pelo go-

verno.

E' isto tão verdadeiro como a

affirmacão de quem disser que o

sr. D. Clarins é imperador da

China.

Infelizmente para o paiz, essa

operação financeira foi um enor-

me desastre preparado pela poli-

tica inconveniente, brutal e sul)-

versiva do governo, que empur-

rou para fora da legalidade o par-

tido republicano e com elle todos

os partidos dos principios libe-

raes.

0 governo negociou a opera-

ção firme com alguns banqueiros

francezes, mas isso em nada at-

tenúa o desastre. A deploravel

verdade, segundo nos e al“lirma-

do por pessoa digna de todo 0

credito, é que a subscripcão do
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' l'lLBLICA-SE AOS lillillNGflS

  

emprestimo de 91000 contos para

o governo de Portugal não attin-

giu a quarta parte dos titulos

emittidos!

O l). Carlos não disse por-

tanto a verdade. O credito publi-

co esta tão profundamente aba-

lado que o governo franca?, se

oppõe a que tenham cotação na

bolsa de Paris os titulos d'aqucl-

le emprestimo!

E' esta a consequencia natu-

ral e logica da politica de violen-

cias e de exaggeros com que o

novo reinado tem conseguido le-

vantar por todo o paiz grandes

protestos que são symptomas

evidentes de graves tempestades

futuras.

Vendo os governos de Portu-

gal divorciados da opinião publi-

ca pelo que respeita a questão

ingleza, e reconhecendo que es-

ses governos estão destruindo

todas as liberdades para suffoca-

rem a opinião geral que os cou-

demna, os capitalistas estrangei-

ros retrahern-se naturalmente

quando nos seus respectivos mer-

cados se fazem novas emissões

de titulos portuguezes.

Us inimigos do nosso credito,

que ha muito não podiam fazer-

nos mal, cobram agora alento

para apregoarem a nossa deca-

dencia politica e servem-se para

isso dos decretos da dictadura,

que temos visto apreciados em

alguns jornaes francezes de um

modo que desauctorisa 0 paiz e

que-diga-se a verdade-é em par-

te justo.

As consequencias que diestes

factos podem resultar são extre-

mamente graves para que dei-

xem de merecer a attençào im-

parcial de todos. Se nos merca-

ilos estrangeiros se accentua o

abalo que a dictadura do sr. D.

Carlos e dos Seus ministros pro-

duzm, Portugal soffrera prejui-

zos incalculaveis, sem duvida

mais que sufficientes para termos

uma bancarrota geral. As nossas

condições economicas são hoje

em extremo delicadas porque

teem muito de artificiosas. Ha

por ahi muitas grandes fortunas

perfeitamente fictícios e não são

tambem raros os grandes credi-

tos sem base segura e que, por

isso, de um momento para o ou-

tro podem caliir como cnslellos

de cartas que se desi'azem ao

mais leve sopro.

A iniciativa particular produ-

ziu nos ultimos tempos um des-

envolvimento uotavel das opera-

ções cmnmerciaes e industriales.

Continuamos, porém, a serum

  

para. o batcl. Pouco depois a nau

soberba da, India começara. a. afun~

dar-se. Ao vêl-a sumir-se, o padre

capellão lançou-lhe a benção, e re-

sou uns versículos da oração dos

mortos. A :nudez tornava mais su-

blimes estos instantes. Era como

na morte do um heroe, que baqueia

ferido no fragor da lucta. As la-

grimas borbotavam dos olhos des

velhos marcantes ao perderem para

sempre aquelle companheiro das

refregas. O babel não podia. com a.

tripulação toda.; o mar estava ban»

zeiro e a cada. momento entrava

pela. borda.

Assim foram andando á, mercê

das correntes, sem lhes transluzir

no horisonte escuro um clarão de

esperança.. O ranger dos ramos fa-

zia lembrar de hora em hora o ee- 

tertor de uma grande agonia. O

mar e a. fome geravam n'alma. o

tédio da vida.

t.) mar cnntinuava roleiro. A

este tempo uma onda. eneapollada

rebentou quasi sobre o babel. Era.

preciso alijar para, alivial-o. O ca.-

pitão deitou sortcs, para vêr os

que iriam ao mar. Cahiu a sorte

sobre o intrépido gageiro. Pero

Gmterrez, um velho marinheiro,

atirou-so de livre vontade. Fernão

Ximenez parecia de tal modo em-

bebido na. dôr funda que alontava

n'alma, que não sabia o que se

passava. em volta. de si. A sorte fa-

tidica caliira tambem sobre o ir-

mão. Desperrou da abstraccão do-

tiuamen te comprehendeu tudo com

a lumdez de que o espirito se apos-

l
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ser escrupulosos em não praticar

actos que compromettessem o

credito nacional e deviam procu-

rar garantir 0 nosso futuro fa-

zendo desenvolver em bases se-

guras a riqueza publica.

são enormes porque, devido a

erros sobre erros, vivemos nas

condições de parasitas dos mer-

cados estrangeiros.

te em nos arrastar para o abys-

mo fatal. Com dictaduras omino-

sas e com esbanjamentos doidos

e cada vez maiores, os seus go-

vernos desacreditam-nOs no es-

trangeiro e preparam-nos d'esta

forma um futuro cheio de pavo-

res

postos,

do trabalho estrangeiro em casos

em que o podíamos deixar de

ser, e para cumulo de tudo isto

 loro<~a, ao abraço extremo. Repen-

Publicações
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NUA_ DU ESPllll'i'O bÀN'JÍU, T“l

No corpo do jornal, cada linha, 20 i'«"l\' Anunncios, ca- l

da linha, l.) réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem demente d..- ':'.› p'; r cento. 1

:

434;
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No dia em quo esse

Deviam por isso os governos

Os 'perigos que nos ameaçam

Comtudo a monarchia persis-

Em vez de acceitar a evolução

das ideas e a transformação das

instituições,_a monarchia preten-

de deter essa evolução e impedir

a todo o custo quo as institui-

ções se transformem. Em logar

de procurar desenvolver o traba-

lho nacional, esmaga-o com im-

fazendo-nos tributarios

ainda o discurso da coróa nos

promette novos impostos que

certamente serão acompanhados

de novos emprestimos.

As consequencias de tudo is-

to não «podiam ser senão as que

estamos vendo.

Caminhamos a passos rnpidos

para uma situação terrivel em

que soffreremos porjunto todas

as consequencias dos erros e

abusos da politica monarchica.

O desastre do emprestimo de

92000 contos e talvez o comeco

do fim.

ll SH. EUNSELHEIHU... Pill

Pelo § 3.“ do art. 5." da lei de

3 de maio de1875< nenhum par

sa nos momentos solemucs da. vida.

Deteve-o um instante:

-Uma sacrificaste ao mou

amor todas as tuas esperanças! E'

bem que o reconheça; agora esti-

mo a vida só para dal-a por ti.~-E

desprendeu-so dos braços do irmão,

com a resolução do desespero, e

sumiu-se na. vei-agem.

Gaspar Ximenez permaneceu

attouito, iuterdito ante o extranho

heroísmo. O sol ia alto, o céu

tornava-se límpido e sereno, o ho-

risonte abria-se immenso, como a

expansão de um pensamento de

alegria. Depois de haverem reina-

do bastante ainda, descobriram-n'o

a. distancia. seguindo exteuuado o

batel. A energia sublime do seu

heroísmo e dedicação commovera

todos os corações. Quizeram una-

  

    

    

   

  

   

  

paiz que vive da junta do credito linrizdilario seria admilido a to~

publico e este facto colloca-nos mar assento na i'r.›spo<_ttiua cama-

em circumstannias gravissimas.

0 mais insignificante abalo no

credito é de per si sul'ficiente

para perturbar todo o nosso or-

ganismo.

abalo produzir uma suspensao

do pagamento dos juros das ins-

cripcõcs, temos em Portugal uma

revolução que será a revolução

da fome, aggravada pela ganan-

cia da nsurn.

ra sem possuir um atteswtznio de

moralidade e boa izniiducta assi-

gnado por tros pares. _ A

\iinora tambem esse prnnnpio

para os pares elcctivos? Sc vigo-

ra, queen passa o atlcstndo ao sr_

conselheiro Manuel Firmino"?

E' justissimo que Ili'o passm'n.

Não dove haver duvidas u esse

rnspeito. Por isso que i duvida

já seria de si oifl'msiva.

Nós lembramos para assignar

o attestado o José Limiano de

Castro e mais dois dos ”alhos ama?-

_nos do nosso pae dos pobres. Dia¡

quelles que elle mimoseou com

amabilidailes e vice-versa.

Ura pois.

A IMPRENSÂ

 

De todos os círculos e de t0-

dos os resplendores do espirito

humano, o mais amplo ú a im~

prensa. (J diametro da imprensa

é o diametro da vivilisação.

A qualquer diminuição da li-

herdade da imprensa correspon-

de uma diminuição da civilisa-

ção; onde a imprensa livre fôr

interceptada, pode-se dizer que

está interrompido o nutrimento

do genero humano. Senhores, a

missão do nosso tempo é mudar

os velhos alicerCes da sociedade,

fundar a verdaitleira ordem, e

substituir as ficções pelas realia

dades. Na transformação das ba-

ses sociaes, que é o trabalho co-

lossal d'este seculo, nada resiste

à imprensa applicando o seu po-

der de tracção ao ratholicismo,

ao militarismo e absolutismo, os

mais refractarios complexos de

factos e ideas.

A imprensa e força. Porque?

Porque a a intelligencia.

A imprensa e trombeta viva,

tocaa alvorada dos povos, an-

nuncia em alta voz a exaltação

do direito, so considvra :l noite

para saudar o dia, :Lutero u :tu-

rora, adverte o mmuio. Alguma

vez todavia-coisa estranha l~-

tem ella sido i'll'iX'Rl'tidJ. Mas isto

parece o moolio rcprinmldo o

canto do gallo.

Sim, em certos paizes, aim-

prensa é opprimida. li' escrava 1“

Não. Imprensa escrava! a um

ajuntamento de palavras impos-

siveis.

lia dois grandes modos de ser

escravo: o de Spartacus e o do

nimes reeebel-o, estava iii sem lor-

Ças, quasi immovcl. O amor frater-

nal resplandecera com espanto. 'ls

membros regelados começaram de

novo a sentir vida com o Calor.

O mar i a amansando progressi-

vamente, e antes do cahir da. noite

viram com pasmo e alegria doida.

alvejar uma véla. Saudaram-na

com a. celeuma do rogosijo. Quan-

do um dia; chegaram a beiiar a.

terra :le seus paes, Fernão Xime-

nez foi professar, cumprir 0 voto

n'um mosteiro, para não tornar o

amor do irmão impossivel.

(D0 livro (Juntos l'liaiilaistiws.;
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Keita e Quinta do Gato, por furto

. de uma Vacas-Advogado, dr. Cor-

_ reia da. Bocha; escrivão, Duarte

Silva;

Dia ?SO-Joao Lopes das Nev'es,

da Oliveirinha, por ferimentos.-

Advogado, dr. Correia da Rocha;

escrivão, Dias da Silva. _

Dia 3 de junho-Manuel Fer-

nandes, de Mamodeiro, per feri-

mentos.-Advogado, dr. Alexandre

da Fonseca; escrivão, Duarte Silva.

Dia IO-Filippe Valente da Sil-

”iva, de Angeja, por depoimento fal-

so.-*AdVoga~do, dr. Alexandre da

Fonseca; escrivão, Duarte Silva.

Dia 17 - Antonio Fernandes

Míttete, da Oliveirinha, por furto.

_AdVOgado, dr. Aleixandre da Fon*-

seca; escriVâo, Duarte Silvia. '

Dia 20-João e José Francisco

Pedro, do Solposto, por homicídio

frustrada-Admgado, dr. Alexan-

dre da Fonseca,- escrivão, Nogueira.

Dia 27 - Manuel Marques d'e

Honra Junior, de Sarrazolla, por

crime de homicídio Voluntaria-

Advogados, drs. Correia da Rocha

e Barbosa de Magalhães; escrivão,

Nogueira.

_____.._s___'_.

O ngVerno da Republica Bra*-

zileira concedeu um subsidio de

(100 contos de réis para. a forma-

Ação d'um theatro nacional.

t) subsidio foi dado ao conhe-

cido anotar-actor Furtado Coelho,

'que se obriga a construir um thea-

"tro, em que funccicnará. tres me-

'-zes uma companhia lyrica e oito

mezes uma companhia dramatica,

havendo um mez de férias.

0 subsidio sera dividido da se-

guinte :fórlna': 40 contos para a

companhia dramatica e 60 contos

,para a companhia lyrics.

Furtado Coelho esta já tratan-

'do de construir o theatre, que de-

*veranestar prompto em 2 annos, -e

'custará 700 contos. ',

O Estado dá. gratuitamente o*

fterreno, etc. No fim de 30 annos -o

rtheatrc reverte ara o Estado.

Haverá. tam em premios an-

muaes de 2 contos de réis para o

auctor do melhor -drama ou da

!melhor comedia, da melhor opera

ou opera-comics, do melhor qua-

'dro e da melhorestatua.

_0-_-
r

0 paquete .Malange, da MaiaÍ

"Real Portuguesa, que ha pouco en-

rtrou no Tejo, vindo dos portos do

Brazil, trouxe para Lisboa 302 pas-

eageiros.

'O John Elder, paquete inglez,

entrado dos portos do Pacífico com

-escala pelos portos do Brazil, tron-

'xe apenas 2 passageiros para Lis-

?boa.

E' conseladora a attitude da co-

lonia portuguesa no Brazil, que

.cada vez afiirma com mais eloquen-

-cia os seus sentimentOs patrioticos,

auxiliando todos os esforço no,

vsentide da mais completa emanci-

pação de tudo quanto seja inglez.

Bem haja.

_+_-

Fundou-se em Abrantes uma

sociedade com o 'tulo de Socieda-

. 'de João de Deus.

Tem por fim esta aggremiaclo

w_ (promowr a instrucçâo popular por

todos os meios legaes, creando es-

colas, fundando hibliothecas e or-

,ganisandc conferencias.

_+-

Pela direcção geral dos correios

;e telegraphos acabam de effectuar-

se, entre outros, os seguintes des-

pachos:

José de Figueiredo Paiva, 2.'

aspirante com exercicio na dire-

cçao de Aveiro, promovido, por

' antiguidade, a 1.° aspirante da ad-

, ministração do Porto.

Ernesto Julio Caldeira dos Pra-

vzeres, aspirante auxiliar com exer-

cicio na direcção de Aveiro, pro-

' movido, por concurso, a 2.' aspi-

rante e oollocado no estação de

Celorico de Basto, na qualidade

de chefe.

Damiana Rosa da Conceição

4._ i

  

 

  

  

  

  

    

   

  

 

  

 

  

 

   

 

   

  

  

 

   

  

   

  

        

. Santos, aspirante auxiliar da dire-

copiado Aveiro. e Emilia Augusta.

dos Santos, ajudante da mesma di- para que em vez de desertar cum-

recção, transferidas por convemen- prisse os seus deveres militares pa-

cia de serviço para Villa Nova de

Famalicão, a primeira na qualida-

de de chefe.

Jnlío Strech de Vasconcellos,

2-“ aspirante da direcção de Cas-

tello Branco, transferido, por con-

veniencia de serviço, para Aveiro.

*Foi eliminado um logar de

ajudante na direcção de Aveiro.

b**

Os jornaes viennenses annun-

ciam que o exercicio da medicina

pelas mulheres acaba de ser anoto-

risado pela primeira voz na Aus-

tria.

Foi o proprio imperador que

auctoriscu madame Rosa Kesrch-

baumer a abrir em Salzbourg uma

clinica para o tratamento de mo-

lestias de olhos.

De uma carta recebida pelo 'va-

por Loanda, vinda da Africa Orien-

tal, respiga um jornal Os pe-

n'odos seguintes -por onde se vê

como os iuglezes são valentes...

para apanhar tapona:

“Um inglez tentava, como todos

os seus compatriotas, lançar a dis-

cordia entre os portuguezes e ini-

dispolsos com os africanos insul-

tando, conforme lhe aprazia, a nos-

sa nação. Azevedo Coutinho appli-

cou-lhe 0 correctivo necessario. O

ingles, então, desaüou-o ao box,

de que era exímio jogador, julgan-

'do levar a melhor na lnota a que

se offerecia.

Coutinho, apesar de reconhe-

cer que lhe eram desconhecidos os

segredos do jogo do box, não va-

cillou um instante e prestou-se

promptamente ao desafio.

Estabeleceu-se um duello em

fórma, dando-se tres assaltos. No

ultimo o ingles levantou-se do

chão, com o nariz esborrachado,

dando-se por vencido.

'O effeito produzido entre os

ãue preseneearam a scena foi ver-

adeiramente impressionador e os

pretos, cheios de regOsijo, excla-

mavam apontando Azevedo Cou-

tinho:

_Branco a valente! branco é

valente!

Como se suba-branco à a deno-

minação que os negros dão ao por-

tuguez, por quem sempre manifes-

tam respeito e sympa'thia.”

-_-_.--_--_

Na secção competente publica-

mos um annnncio com a epigraphe

Atelier de Alfaiate, para o qual

chamamos a attenção dos nossos

estimaveis leitores e assignantes.

Nelle participa o sr. Manuel

Ferreira Martins aos seus clientes

a mudança do seu estabelecimento

para a rua Direita, defronte da

casa da até-D. Amelia Rebocho,

aonde espera 'lhe continuem a dis-

, pensar os seus obsequios.

O sr. Martins possue um Varia-

g do sortido de fazendas proprias da

~ presente estação, de gostos muito

chics e preços relativamente bara-

tos, e por conseguinte cumprimos

simplesmente um dever de cons-

ciencia recommendando ao publico

o atelier d'este acreditado artista,

onde todas as obras sào executa-

das com a maxima perfeição.

_+_..

EXPEDIENTE

Aos cavalheiros a quem

ha dias nos dlrlglmoa por

melo de cartas, pedimos o

lavor do nos envlarem as

suas respostas o mals breve

nos motivo de reconheci-

mento.

wma-n_-

Refere um periodico francez

que um joven alsaciano a quem

, havia cahido a. sorte para servir

como soldado no exercito allemão,

tratou de expatriar-se, desertando;

porém, foram taes os empenhos,

conselhOs e ameaças de seus paes

possivel-o que será para“

ra com a sua nova patria, que o

pobre rapaz, na. lucta entre o espi-

rito e o patriotismo, amor filial c

o amor á. terra que o viu nascer,

em um momento :ele desespero dis-

parou CODTJ'H, si um tiro que lhe

causou a morto.

w

Ao contrario do que dissemos,

no domingo, asseveram-nos que'

esta cidade sempre vae ter a tão

almejada illuminacâo a gaz.

Foi já. ocutratuda a construcçâo

do gazcmetro, que fica para os la.-

dos da estação, e dentro em pouco

deve comecar o respectivo encena-

mento, para o que já. chegou al-

gum material.

Antes assim. E até folgâmos

em nos ter enganado nas nossas

desconñanças, que foram motiva-

das por nada transpirar a simi-

lhante respeito-valha a verdade!

__+_---

O explorador portuguez Victor

Cordon, na sua. missão ao Sauhati,

prendeu os pretoa que mataram,

para o roubar, o portuguez Costa

e seu iillio de 6 annos e que aban-

donaram no matto a mulher do

desventurado com uma creanca de

collo. Mãe e filho foram deverados

pelos leões!

--_^-_-.I›__-

Vae ser prohihído, ao que cons-

ta, que seja executada nas casas

de espectaculos a marcha patrioti-

ca A Portuguesa.

Sabem porquê? O motivo é de-

véras significativo.

Nluma tourada que houve no

domingo em Cintra e a que assis-

tiu o rei _que até por causa dos

touros deixou de ir cumprimentar

os benemeritos exploradores a sua

chegada ao Tejo - foi tocado o hy- '

mno da Carta, que toda a gente

ouviu sentada e de chapéu na ca-

beca. Pois com a Portuguesa suc-

cedeu o contrario: durante a exe-

cução (Veste hymno consagrado

pelo espirito publico todos estiVe-

ram de pe e descobertos e até o sr.

D. 'Carlos tambem se viu forçado

e. isso.

Ora, vêem que isto havia de

ser um poucochinho duro para. sua

mugestade e para todos os seus fieis

servos. . .

D'aqui nasce a causa de se pro-

hibir a execução da Portuguesa-

que poderia animar a hydra e pôr

em perigo as instituições.

O sr. commissario de policia já

sabe: se o publico pedir l'ogo a

Poti'tugucza, no barracão de Rocio,

não consinta que a orchestra, a. to-

que. Olhe que é hymno Silbv'er-

sivc. . .

O sr. commissario já. outro dia

alii prohibiu a Marselhcza-por

signal que até fez um Íigurâo l...

*._w___

A titulo de curiosidade, damos

em seguida. os preços correntes do

alguns generos na cidade de Lis-

boa nos annos de 1616 o 1617:

Trigo, 12245000 réis o moio, bu

200 réis cada alqueire.

Milho, 45200 réis o moio, ou 70

réis cada alqueire.

Cevada, 45800 réis o meio, ou

80 réis por alqueire.

Grão, 12543000 réis 'c meio, ou

200 réis por alqueire.

Lentilhas, 24:3000 réis o moío,

ou 400 réis por alqueire.

Chicharos, 95000 réis o meio,

ou 150 ,réis cada alq ueire.

Fava sêcca, 125000 réis por

moio, ou 200 réis o alqueire.

Azeite, a '800 réis cada cantaro,

ou 70 réis approximadamente por

canada.

Vinho, 76000 réis a pipa, ou-

cerca de 25 réis a canada.

_+_.

O preco do sal regula actual-

por 285000 réis o antigomente

A precura é pequena.

_ . ..¡

   

ALFAIATERlA

 

“AQUI“ Ferreiro Martins. com

Ioju do. alfaiate, participa nos

seus amigos e l'reguvms qu» uca~

bíl de, mirim' 0 seu eslalwleci-

mento du rua Direita parqu de:

gun das suas cncommendns o pe-

de lhes Visitem o novo estabele-

cimento.

ba de chegar um grande sorti-

mentc de fazendas de boas qua-

lidades e para todos os precos.

Costeira, (mile espero a continua-

Participa tambem que lhe aca-

(0 Gafanhão)

-_--.--_-

O pessoal complementar das

l

Joaqulm Ferreira Martins,

obras publicas de Braga dirigiu

um telegrmnma ao sr. ministro das

obras

amor t e Deus áquelle i'uncci'onario

lhe sejam pagos os ordenados cor-

respondentes ac mez de março,

porque suas familias não teem que

comer.

nbliuas, em que pode pelo

O referido telegramma veio pu-

blicado n'um jornal de Lisboa.

Os pobres empregados até já.

pedem pelo amor de Deus-como

quem imploro. uma esmolal. . .

-___.II--_--

O conllicto entre 'a classe ty-

pe“graphica e a direcção da Com-

panhia Nacional Editora está ñ-

nalmcnte resolvido.

U capital foi derrotado.

A direcção da Companhia foi

obrigada a sublnetter-se e a des-

pedir 0 gerente grosseirão e au-

otoritario. Us typographos arbi-

trariamente despedidos por não

quererem Sujeitar-se á condição

de escravos, foram readmittidos

nos seus lugares.

A classe typographica deve

orgulhar-se com esta assigualada

victoria!

Triumphou a justiça!

Este hello resultado foi devi-

do à fraternidade e sã carnaruda- O _ _ _

gem que se manifestou em toda de assistencm na qualidade de tes-

solução d'este desaccfn'do, conside-

ram como não escriptas quaesquer

pln'asos que possam ter ferido ine-

lin-lres.

Pela administração da Compar-

uhia: .intenso Contem), Justino

Gondos.--Pela asse-miúda. das Ar-

Les GI raphícas: Eudaxio Cesar Aze-

ri', Guam_ Augusto C. C. Xauier

Hollrcma/L, Joao' Ferreira de Sou-

za Lima, Bag/md., Antonio Sebas-

tião Fidalgo."

O n.“ 99 da Revista Popular¡- dc

Conhecinwntos Uluís' insere o sum-

tnario seguinte:

A atlantida-«Tiei do quadrado

das distancia:: (V) -A i,(il,'1'('l"mtçã0

do enfia-«O peiXe voador-_Monu-

mento na praia rlc Villa do Conde

-Gallinhas (le pharmaiputra-«Cul-

tura da aveia (L-Curiosiniadosm

Notas bibliogcrapliihas - Estalura

humana nos diversos paizes da. Eu-

ropa-Iucendios mu tlieutrns-Hy-

gieno do fumista-A lopra e o con-'

sumo do peixe~3lancira de reco-

nhecer o chumbo na louça esta-

nhada-Para lavar garrafas-&ior-

to subita pela chloroi'ormisação--

Maneira de dar brilho :'t roupa cv ~

gonnnada--Tysica bactei'irn das le-

bre's-Favas á. portugunzn.- Mon-

tanha de ferro-va resultados»

O seculo do ferro-«Correspondeu-

018.'.

w**-

Desde que 0 Japão so tem eu-

ropis'mlo, a mania do duello tem

adquirido alli taes proporções, que

o Mikado 'teve de promulgar llll'l

decreto, estabelecendo entre outras

as Seguintes penas:

1.° Por provocação ou acceita-

ção de um duello: trabalhos forca-

dos, desde seis mezes a dois an-

nós, e multa de 10 a 100 pesos.

2.0 Por duello: prisão com tra-

balhos forçados, desde dois a cinco

annos 'e multa de20 a 200 pesos.

3.° Por homicídio 'ou ferimen-

tos: as penas que marca o codigo.

4.° Por assistencia ou promessa

a classe pela defezu dos seus temunha: prisão com trabalhos for-

mais sagrados direitos e interes- caldos de um mez a um anne e

SCS.

Aprendam as outras classes

trabalhadoras n'esta elcquente

licçao duda á burguezia, que é_ a

prova provada de quanto vale a

união.

Eis o documento que dá o

conflicto por terminado:

“No dia 23 de abril do 1890

reuniram es abaixo assignados no

largo do Conde Barao, 50, 1.° an-

dar, para tratarem do desaccordo

havido entre o pessoal da ofñcina

typographica da Companhia Na-

cional Editora e a administração

d'esta Companhia.

Depois das explicações troca-

das, a administração da mesma

Companhia, convencida que a si-

tuação presente nascera da suppo-

sição que 0 pessoal da cfficina ty-

pographica se havia constituido em

gréve, antes de recorrer a meios

conciliadores, e desfeito este equi-

voco, termina gostosamente o in-

cidente, readmittindo todo o pe's-

soal despedido.

E n'esta conformidade entre-

gou a direcção da ofñcina á. exclu-

siva responsabilidade de um dire-

ctor technico, logar que ha muito

se achava vago, e cujo preenchi-

mento a preoccupava seriamente,

por ser manifesto que a sua falta.

originára o conflicto que todos sin-

ceramente lamentam.

Congratulando-se todos pela boa
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multa de cinco a cincoenta pesos.

Egual pena pelo aluguel e ceden-

cia de terreno, sabendo que é para

ahi se eff'ectuar duello.

5.° Toda a censura dirigida a,

uma pessoa que tenha recusado ba-

ter-se, é considerada como diffa-

mação; e cahe sob a alçada do di-

reito commum.

  

Emulsão de Scott

Messieur's Scott et Bowue.

New-York.

J'ai employé l'Emulsion de

l”huile de foie de morue de Sqott

& Bcwue dans beaucoup d”:tf'feÀ

ctions bronchitiques, scrof'ulcuses

et lymphatiques avec le plus grand

suecos, et l'cn peut être assurê d'un

bon résultat pour ces maladies.

João Xavier da Fon'seca, Junior,

Médecin-Cirurgien.

  

Em uma exposição de pintura:

«Então o seu quadro tem agra-

dado?

_Ora se tem l . . . Ja aqui este-

Ve um cego que me dexa tres con-

tos de réis só para o Ver!

-__9

.ANEEL FERREIRA MARTINS. com estabelecimento de

alfaiateria na rua Direita. participa aos seus_ amigos e froguezes

que rue mudar o seu estabelecimento para a loja onde esteve o sr.

Joaquim Ferreira Martins (o Gafanhào), na mesma rua, defronte da

casa da ex.um sr:l D. Amelia llebocho.

Espera, portanto, que os seus freguezes alii o Continuem a hon-

. , rar com as suas visitas, onde encontrarão sempre um escolhido sor'-

ba'l'co 011 a medida de' 151W01it1'08- timento de fazendas uucionaes e estrangeiras por preços mmto con-

32 - FLUA DIRElTA - 34
vidativos;

\  



4 o POVO DE AVEIRO

Pílulas I'urgatll'as Vegetaes do Medico Quintella

STAS magnifica¡ Pílula-i .qão não só destinadas a auxiliar o Licor Depnrativo
Vegetal, um¡ comlltncm tambem um purgante suave c cxccllente contra as

prisões do ventre, allecç) 's hemorrlmidarias, padocimentus do fígado e ilil'ficeis
digeetoos, etc. Caixa lle ao pílulas, .'JUU réis.

& Deposito um Areiro - Drogaria e Pliarmacia Central de FIL-\NCfSCO Dil LUZ
FILHO.

_.. EADEIHÀ ÚSBILLANTE
MAEHINAS DE llüi'l'llllñ

 

Architellislerico de. Portugal MEU!! IEPHBMWU VEGETAL

›o
Assigna-se na rua do Terreíri-

um, ,7, ,,_Woa_ MEDICO QUINTELLA_ _
_ Sél'lzõa; "16 20 Illlmefosa 000; Premiado na exposição Industrial do !Palacio de Crystal¡idem de '02 numeros, '1:3000. do Porto Ile [883 e universal die Pariz de usam

com os diplomas de Iniciação honrosa
0» ' ' a 6 t' l' STE notavel llopuralivo do sanme, já tão UOl liecido om todo o paiz, “:n 'ond

tra-se em Aveiro, na Drogaria E Pharmaciri melrul 'lc lo'liAXtJlSCf) Util till

e tomme 'elal
& FILHO. lia-Se gratir. um folheto. em tudo) 'JW' llopmítos, omlc Se prova,
pela: experiencia; feita: nos hospitam o recolhimentos particulares, que é

*IO-RUA DOS MERCADORES-23

A VEIRO

  

  

    

  

   

  

  

  

    

    

    

   
  

    

 

  

  

  

    

   

inl'allivcl cm toulas as :manifestações a'yphiliticaã, rhoulnahcas, escropllulosas
o do pollo, como tumores, HIUBI'Rà', cloro; rhcunmticas, esteticapets nevralgi-

cas, blcnorrliagms, cancros syplliliticos, inflan'xmaçõcs Vls'Ul;'l'iil)ã' de olhos, nariz,ouvidos_, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturaçãomercnrla.  

    
  

   

   

  

    

 

   

  

     

   

   

   

  

   
  

  

,A Dão-se passagens gratuitas flilNlllÇflES nr reelemuu ' ia familias que queiram ir livría- DO

mente para qualquer ponto eo .

;reggae no Hil nus [remunerar o:
MALA REAL ;ORTUGUEZA ESTA obra será publicada a fascicu- I

lo.; semanaes, contendo cada um

24 paginas do impressão, iii-4.", e tros
aguarellas a cinco córes.

A obra completa, compor-se-ha de
35 a 40 fascículos.

Preço do faSciculo:-Lishoa o Porto,

100 réis, pago a entrega; Províncias e

Ilhas. '110 réis, pagamento adiantado (le

5 t'aseiculos. Dil-so 01.0 fasciculo por

amostra.

No fim da obra sora distribuída uma

capa ricamente ornada a ouro e côres,

pelo preço de 600 réis.

BRINDE a todos os assignantes no

fim da obra.

Assigna-se: em Lisboa, no escript0~

rio dos editores Guillard, Aillaud & CJ',

242, rua Aurea, 1.0, c nas livrarias. E "uma“ 1°“ EMM?“ é.“ °h°ir° °No Porto, na Livraria Lollo, rua do, “b” uma““ de “e“ dum““ ° ' 'up'

Do Oleo Puro do .

FIGADO DE BABALHAO
COM

Hypopliosphltos de Cal o Soda.
E tão agradavel ao paladar como 610m.

Possuo todas as virtudes do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhno o hmbom_u do¡

Hypophoaphitoe. ' '

Our¡ a Phthlols¡ ç

Ouro a Anemia, Mw ,

Cura a Debllldade em Coral.

Curl a Eoorofula,

euro o Rhoumatlemo. '

Cura l Tosoo e Sezõeo, _

Ouro o Raohltl-mo das erenngao.

NOVA-YORK (ESTADOS-UNIDOS]

AO estas as melhores machines de costura AJIERICAA'zlS' que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e proferidas
aqui e no estrangeiro pelas l'abricas de confecções em obra branca
e de côr, e em sapataria, devido a sua boa construcção o bellissimo
trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapirlas e leves como não lia egunes.

..l prestações de 500 reis semanacs c a dinheiro com
grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

E em todas as eapitaes de districtes de Portugal .e em

Estarreja, na Praça. pegado ao Clllll

PEÇAM GATA¡10G0S ILLIÍSTRADOS

D cio Serrao; Campo-Maior, llIcrras, Ir-

c A L L l Cl A mãos; Mangualde, ph . Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo Andre de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& CJ; Villa Roucade Aguiar, «

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marque; Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Extracção radical dos callos Coelho; garraflcmlg, ph. (jean-al; ::abu-

- nal, ph. arva 10; raga, oaquim nto-_

sem dôr” em o (“as nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-
Desconto convidaliuo para revender to Antonio, Gavino n. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R.-Gar-

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei- cia; Fulô“, ?13'10“00 R- m? Passos; S-
tas, 223, rua da Prata, 231; Porto, J. M_ Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João .f.

Lopez, 10, Bomjamim, 12; portalegre, Paulo; S. Bartholomeu, J._C.Guerre1ro;

ph. Lopes; Pellanul. ph. Villaça; Figuei- SllveS, JoãO_ forcado) Relsrhaeon. D0_-
ra da Foz, .l. Lucas da Costa; Caqtollo mmSO-q Fill'líl; POI'llmao. P. Farm Rodri-
Branco, ph_ Miserwomm; “zen, [rn-mi_ giros; MonchiqueJ. C. Giroi-l'eiro;'.›\lgoz,

no A. da Gruta; Vianna do Castello, ph. A.. M. .Mglseareuham Alle, C. A. Cavaco;

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph. thuçll'ü dos Milho-'1. PBl'najldes LOPES;
Chaves'; Santarem. Silva, cabelloiroiro, Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

rua Direita; Lamego, João do Almeida Aveiro- Pharmacia de F.
Brandão; Villa Real, Dyonieio Teixeira; da Luz .Q Fuho_

Gm!““l'av “uva Maisa; GuimafãPb dm' AFRICA-Loanda, JoscMarques Diogo.garra Neves; Leiria, antonio Ritto “dos BRAZIL_R¡O do “mam, Silva G0_

›sa"t°55 Setubal' .ph' \'“Iulàcuama' (”OT mea Sn CP; Pernambuco, Domingos A.,ta Promcta; çav¡ão,wpl1._l<orte; Belem, Mulhem; Bahia, F_ de Assis e Souza;

ph. Franco. Í'llhOS', bztremoz, ph. Pran- Maranhão, Jorge E¡ Sam“.

co; Al“'amcz' ?b' MOL““ POW“ a? Ya"” Ha um so deposito em cada terrazim, .lose Avelino b. Costa; Mattosmllos, para ovni“, ralsmcações

,.ph. Faria', Leça da Palmeira, Araujo .tv. Pedidos ao auctor;kmonio Franco

Fonseca; Odemira. ph. Barboza; Canta- _Covilhã

mhodo, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun- ' '

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fale, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celt),l'icu de I

Basto, Pereira Bahia; Nellas, pi. Cor- r 1 ¡

raia; Villa do Conde, ph.1 Alvito; líamali-

1" l . Loureiro; Aguex a, p 1. fl iveira; '

earth. Almeida, cimo, ph. .a nata- to Antonio, pertencente a An-
cordia; Marco d» fianavezes, ph. Mil-an:

da; Mirandclla, Jos/'- Alves (la Silva; Sar- limit) l'tmcc Leah) Barlmsa.
doal, pll. Cardom; Santa Comba-Dão, ph

0 paquete a ae e

em '10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

_5 ltio de Janeiro o San-

tos.

Magnificas acommodações para pas-

sageiro: do 1.“. 2.“ o 3.”- classes.

O paquote «Hoi de Portugal» em 22 de

abril para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

     
'.J- r k- _.
.7.x

«Olinda» em 18 de

abril para Pernam-

buco, Rio de Janei-

4 _ _u' ro e Santos.

::Mig-”$939“ «Santos» em 26 d'abril

para a Bahia, Rio de Janeiro o Santos.

«Corrientes» em 1 do maio para. Per-

nambuco, Rio de Janeiro o Santos.

«Bahia» em 12 de maio para allahia,

Rio do Janeiro e Santos.

eMoutevideu» em 'ls de maio para

Pernambuco, Rio do Janeiro o Santos.

MESSAGERIES MARITIMES

m
_
_
_
v

 

Almada' ls' 20_ porn o¡ «bingos mais adiado'.

Nas demais terras do lleino e Ilhas,

om casa dos nossos corrBSpondontes.

 

1303;!“ \Iii-amy. a Ju.. nu.
3.., sem nr. tw om::

Dndiodo ao .tudo e tratamento da! enfermidade¡

d¡ infanci- tenho tido unanimidade no¡ duoito anno-

nunlà nai:: m :mp u preparação¡ du

::168. :gde fiz¡ ado_ uma)... principll,

o poucas ven¡ tenho obtido do bon¡ matado! como

m o Emulúo do Scott. Por exito mo brilham.

faltam a Vi. Su. o tambem a 1mm' ue um bojo

lulu Emulllo um agente poderam par¡ tnhu con.

-

BRINDE offerccldo a todos

os assignantes (10 u¡ o minimo nn nunca¡ debilndndn em ¡er-nl. o

"0M .Munich.ch tão fra \Ianna: ' .

l' DR. chogo n¡ Mun“zu. à

Médico do Sendo do porto.

SAÉHAGO ri: Cone. a do Mail. um¡

Sun, Sem-r a 01ml. ow¡ our.

um &cuz-Ofereço n VI. Su. ¡|th :um

haha do (um sabido reunirem neste oleo n vn-

hgmde ur tnodom, ¡gr-dani no pol-dar. .junina

REI DOS ESTRANGILADOBES

Esplendida reproducoão

do octobre quadro militar de

lCDUUAllD DETAILLE

«North» em '24 do abril para Pernam-

buco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de abril

para Pernambuco, Bahia, llio do .la-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em ?de maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio do Janeiro e San-

tos.

«Vino de Pernambuco» em i2 de maio

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

PBIVILEGIO
conservado. Os seus resultado¡mwpu."

Icuhrmeme na cuz-É”. :do ¡manha-ud q

' t o muito nm oCom tua namo à um untada."

 

SoungI.Sn.S.5vQ›B*

A !100 metres ~ A Mitralllell

Oleogravura _em grande formato (60:4 90)

e tiragem a 20 cores

.Aronda na. botlcoo o anual-.j

  

0 Recreio

Revista semanal líttemria

e charm'lislica

Está om exposição: Em Lisboa, no

eecriptorio dos editores; no Porto, na

Livraria Lello.

_Fu_

PARA. A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola» om 20 do

abril.

«Bolama» em 6 do

maio.

Para todos estos paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo~

se grandes descontos a grupos do 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Mercador-os, “gil-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

Peitoral de cereja de :li/er_-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse., Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aym- - Para purificar o

sangue, limpar 0 corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

, O renmdio de Aycr contra as

sezões--Febres intermitentes e bi-

liosas.

 

. . . 'r VIGOR DO CABEL-
da M¡s,,,.¡,,,,,.d-,a;MohnenmdaSerra,Ra- A tram¡ com 0 Sr' Fer.

Todos os remedios que ficam Lo nr; AYHR _Phael Cai-dona; Castendo. Jogó B. de Al . indicados são altamente concen› _. Illlpecle que o ca-moida; Cabeçudo. Castro Macedo; Man-
tmdos de maneira que sahem ba_l Í :Íllocnsllrelfíãálr:181635. Dho l'0"5f'3'm› M“" “O “lã“ Md""
ratos porque um vidro dura muí- , ' :lodgabo'llo ”goal.

 

to tempo. f lho a sua vitali-

~ dade o l'ormoeura.

GUARDA-801418. CANDIEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Moradores, n.0'19 a 28,

em Aveiro, ha sempre um bon¡ sortido

de guarda-soes de seda nacional de 1.3

qualidade, e de alpaca e panninhos.

C0ncertam-se e cobrem-se guarda-5065

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modieidade de preços.

N'eqto estabelecimento ha sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, do todos os systemas o

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em '2.00 réis. Ha todos os aprestos

para candieiros em separado, e concor-

Lam-se os mesmos aSSlm como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro; estampas o oleographias e muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

Pílulas catharticas de Amar-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

lÃU MAIS SYPHILIS
@REÍMQKQ @k &Kiaükülüñklñv;

ESTE especifico preparado pelo Dr. Wilian é incontestavelmente 0_

unico perscrvauvo ate hoje descoberto.

Tambem se applica com resultado seguro para a cura de

CANCROS E CHAGAS VENEREAS

Todas as appliCações são externas, o que tranquillisa o eSpirito

dos doentes, que em geral teem grande reluctancia em fazer uso de

remedios cuja fórmula é desconhecida, receiando provocar ou des

envolver outro mal.

l Vende-se no deposito geral
l

l

l R. DOSDOURADORES, I21-2L°

meaee:

PREÇO 1$ooo REIS

 

Acido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavele saudavel IlEFRESCO. Mixturado apenas com
agua e assucar far. uma bebida deliciosa, e é um eqmcitico contra ner-
voso e dores do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito
a digestão. E' baratisaimo porque hasta meia eolherinha do acido para

o.. ,,.r meio copo de agua. Preço do cada frasco, 660 réis.

"u” Os representantes JAMES CASSELS & 0.', l'uade Mousinho da Silveira,
127, 1.o, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que
as requisitarem.

Perfeito Desinfeetantc e Pllrilicante ele .lllYllS,ara
dosinfectar casas e latrinas; tambem é excellento para tirar gordura de nodoas
de roupa, impar memos, e curar feridas.

systemas. _ _ Vende-se nas príncipaes pilar-macias e drogarias. Preço, 210 réis.
Bengalas a prinmpiar e_m_100 réis e

ms' UNIC4MENTE Editor- Antonio Ponce Leão Barbosa

19, Rua dos Mercador-es, 23

 
Typ. do (Povo de Aveirm-Rua do Espirito Santo, 71

  


